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Vemos a chantagem em todos os can-
tos: “se não fizer a Reforma da Previ-
dência o Brasil não vai crescer”. Era o 
que diziam da Reforma Trabalhista que 
só piorou a situação do peão. No último 
trimestre fechado em fevereiro, o de-
semprego passou de 11,6% para 12,4% 
(IBGE) e o único emprego que cresceu 
foi o subemprego. Hoje os economistas 
já temem que o PIB brasileiro de 2019 
fique mais próximo de 1% do que 2%. A 
única receita burguesa: cortar mais!

Apesar do gigantesco desemprego e 
exploração cotidiana do trabalhador 
brasileiro, a indústria não se reergueu. 
A “retomada” da produção iniciada em 
meados de 2017 é ridícula. A economia 
se debate no fundo do poço, pois os 
empresários brasileiros ainda não con-
seguem um lucro satisfatório em suas 
vendas. Afinal, eles não mantêm suas 
empresas para o bem da nação, mas 
para lucrar às nossas custas.

Dados recentes mostram que a indústria 
brasileira (que alavanca ou derruba o 
comércio e os serviços) não dá sinais de 
recuperação, mas de desaceleração. A 

Depois de tanto anos, fui demitido no 
começo de abril e estive na Bardella pra 
dar baixa na carteira e entregar instru-
mentos. Agora que estou fora, estou 
até me sentindo mais novo, voltando a 
sorrir. Não estava sorrindo lá dentro não! 
Não existia mais vida lá!

Essa situação toda, no meu modo de ver 
as coisas, são empresários inescrupu-
losos se aproveitando da situação que 
eles mesmos estão criando, fazendo 
assim um caos no país, com isso conse-
guem vantagens do governo, que clara-
mente está ao lado deles. Ainda não se 
tocaram que quem move a economia no 
país são os trabalhadores com dinheiro 
no bolso, afinal não guardamos dinheiro 
e não ficamos acumulando riqueza. 

Promovem o desemprego, fazendo com 
que pais de família fiquem desespera-
dos e acabem aceitando salários bem 
mais baixos. Mandam embora quem 
ganha um pouquinho mais e depois 
contratam pessoas ganhando menos. 
Safados! Estão concentrando ainda 
mais as riquezas. Na Ford depois de 50 
anos de isenção, só pilantragem com 

Demitido da Bardella expõe a situação do emprego no Brasil

Dança do Capital com a morte (Di Cavalcanti, 1950) 

ESTAMOS 
SAINDO DO 
FUNDO DO 
POCO?

produção de máquinas e de bens durá-
veis está no negativo há vários meses, 
indicando a tendência geral da economia 
nacional para 2019. Em março, segundo 
o CAGED, a indústria de transformação 
fechou 3.080 vagas e ainda um secre-
tário do governo afirmou que se tratava 
de “um movimento natural do mercado”. 
Natural para quem? Para os demitidos?

Outro desastre “natural”: em março, o 
salário médio de admissão foi de R$ 
1.571,58. Após corrigida a inflação (ofi-
cial) houve queda de 0,51%, ou R$ 8,1 
na comparação com o mesmo mês em 
2018. Parece pouco, mas estes são os 
dados oficiais (mais ilusórios) e mesmo 
neles vemos nosso prato esvaziar de 
grão em grão. O que dizer, então, da 
peãozada demitida que é recontratada 
pela metade do salário? O arrocho na 
realidade é muito maior!

Indústria mundial troca de pele

Para recuperar a margem de lucro perdida 
ao longo dos anos, as empresas fazem as 
malas e percorrem o mundo em busca de 
novas condições de exploração. Saltam 

para a China, África do Sul, México, 
Vietnã, Brasil e por aí vai. Esta viagem por 
lucro causa demissões aqui e arrocho 
acolá, criando um rastro de destruição.

Na realidade, as empresas nem mesmo 
precisam sair de um país, basta que 
elas consigam rebaixar as condições do 
contrato de trabalho. Trata-se de uma re-
estruturação produtiva do capital, ou seja, 
quando as cadeias industriais e comer-
ciais são redesenhadas mundialmente.

Basta ver a situação das montadoras, 
importante coluna de sustentação da 
indústria. A Ford anunciou o fechamento 
da tradicional planta do ABC. A GM nor-
te-americana segue o mesmo protocolo e 
ameaça fechar sua planta em Lordstown 
(EUA), ao mesmo tempo em que ameaçou 
fechar neste ano as plantas de São José 
dos Campos e São Caetano do Sul.

Na planta americana, mesmo após facão, 
lay-offs, terceirização, acordos trabalhis-
tas rebaixados e 148.000 carros Cruze 
entregues no ano passado, a GM noticiou 
que precisava fechar a fábrica que em-
prega mais de 1.400 operários e garante 

centenas de empregos indiretos na região. 
“Fizemos tudo o que a empresa quis, ago-
ra essa é a resposta dela”, diz uma ope-
rária que trabalhou por lá 24 anos. Qual o 
argumento da multinacional? “Margem de 
lucro pequena”. Caras de pau!

No Brasil a GM tocou o terror e dobrou 
os sindicatos à sua proposta absurda. 
A GM e Dória ainda saem na foto como 
defensores do emprego.

Em resumo, a GM está trocando de pele 
para novas condições de lucro. Mas a 
burguesia só troca de pele esfolando a 
pele da classe trabalhadora.

Uma nova crise econômica está 
chegando

Os Estados Unidos, economia que 
domina o ritmo econômico mundial, teve 
seu crescimento alongado artificialmen-
te nos últimos anos pelo governo Trump 
e agora dá sinais de estar atingindo o 
limite. Se a indústria norte-americana 
cair no mesmo grau que subiu, veremos 
talvez ainda neste ano uma grave crise 
econômica mundial.

Brasil: a China de antigamente!

o país, levaram uma fortuna embora e 
agora são os funcionários os vilões! 

Só o povo não percebeu, pode ver 
que quem se elege sempre não são os 
trabalhadores ou quem se importa com 
eles, são sempre representantes de 
grupos, seja qual for: advogados, mé-
dicos, latifundiários, bandidos! Temos 
que ter um candidato que vem de baixo, 
que pega busão, trem, que conheça a 
realidade e não se envolve com essa 
burguesia podre! E a reforma da previ-
dência atende a quem? Os banqueiros 
estão babando por esse filão! É só 
observar quem vai ficar com essa fatia, 
quem vai ganhar?

A tendência é baixar salários. Hoje se 
a gente for analisar o valor da mão de 
obra, está irrisória! O pessoal quer te 
pagar uma merreca pra pôr mão em 
máquina. Eu falo pra eles: pega essas 
máquinas, enfia no rabo e boa sorte! Eu 
não ponho mão numa merda dessas 
com um salário assim! Mas cada um 
sabe onde o calo aperta. Baixar salário 
vai baixar. Já andaram contratando 
pessoas com salário bem mais baixo. 

Só que é aquele tal negócio, o cara 
entra porque está precisando, mas dali 
a pouco vai estar brigando porque não 
vai suportar. 

É um trampo de uma responsabilidade 
medonha. O peão tem que ter seu be-
nefício. Você não vai trabalhar de graça 
pra uns corno desses! Você trabalha, 
mas daquele jeito. Sem compromisso, 
vai por ir! É assim que eles querem? A 
qualidade vai ficar igual a da China de 
antigamente! Sem nenhuma!

A reforma da previdência já foi aprovada 
na CCJ da câmara com boa margem e 
há risco de ser aprovada no Congresso. 
Para isso, o governo Bolsonaro já está 
chafurdando no toma lá da cá e distri-
buindo verbas como fez antes Temer e o 
PT no mensalão e no petrolão! Não é na 
disputa parlamentar que vamos con-
seguir barrar a reforma da previdência 
e não podemos só contar com a sorte 
de as trapalhadas do governo minarem 
os planos dos patrões de acabar com a 
nossa aposentadoria.

As centrais sindicais não podem ficar 
só olhando e ‘comemorando’ um 1º de 
maio que mais parece um showmício 
enquanto a nossa vida vai pelo ralo. É 
preciso paralisar os locais de trabalho 
e pra parar de verdade não pode ter a 
conversa dos sindicatos acordarem com 
as empresas pra descontar ou pagar as 
horas paradas. Os interesses dos pa-
trões são contrários aos nossos! Abaixo 
a reforma da previdência!

Paralisar contra a 
reforma!

Isso significa que para além da paralisia 
atual da economia brasileira, ainda se pode 
somar a ela uma crise mais ampla. Se hoje 
as empresas já não garantem o básico, 
imagine em um cenário pior amanhã!

É preciso desde já se precaver. A única 
chance de sobrevivência da classe ope-
rária é se defender com suas próprias 
forças, dentro e fora dos sindicatos. A 
tarefa hoje, sobretudo nas fábricas, é 
preparar a luta contra as demissões e o 
arrocho salarial. Se os patrões não con-
seguem se salvar e o governo só sabe 
usar o Estado para nos atacar, é preciso 
aprender a lição e lutar por nossos pró-
prios interesses de classe.
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Cornetadas

Este jornal não recebe dinheiro de 
nenhuma empresa. É construído por 
trabalhadores e militantes da Transição 
Socialista, que acreditam na luta 
independente da classe operária!

Mande a sua cornetada para ser publi-
cada e deixe a sua contribuição finan-
ceira para a impressão do jornal!

(11) 9 7780 2435 
ocorneta.org

Conheça a Transição Socialista!

transicao.org
Mande sua 
denúncia 
anônima para 
O Corneta!

Envie sua denúncia, informação, vídeo 
ou charge no zap ou site. Garantimos 
anonimato! Solicite também a versão 
digital via zap zap!

Termomecânica 
Planta 1

Termomecânica 
Planta 2 

Cinpal 
Taboão da Serra 

Bardella 
Guarulhos 

Bardella 
Sorocaba

Humilhação
No setor do Águia, Vergalhão e Rotati-
va, os colegas querem pegar saída para 
almoçar na padaria ou na feira e ele 
fica coagindo os peão, liga na cozinha 
perguntando se não tem almoço! Os 
colegas chora de raiva quanto ele vai 
tomar coca-cola todos os dias lá fora e 
nós não podemos pegar saída!

Advertências
O Pisca Pisca da Segurança do Tra-
balho tá infernizando os reintegrados 
dando advertência. Porque a TM não 
manda ele embora, pois já deu o tempo 
de aposentadoria comum?

Rabo preso
Tatu Bola, crente do diabo, fica agitan-
do os colegas de trabalho para almoçar 
na padaria e depois entregar eles de 
bandeja para o Águia tirando foto deles, 
mandando no zap. Toma vergonha, 
crente do diabo!

Chefetas da Usinagem
Temos na Usinagem o Mestre dos 
Magos, um líder que se acha o dono 
da seção. Muito mal educado, chama 
atenção de todos às vezes sem neces-
sidade. Homem que se julga digno da 
verdade, mas a verdade só fica do lado 
da empresa.

Quando chega o DDS, ele pede que 
sejamos educados, que prestemos aten-
ção nos serviços que executamos. Mas 
saindo do DDS ele faz tudo ao contrário: 
pega peso, derespeita as regras. O que 
ele fala não condiz com o que faz. O 
Mestre dos Magos se acha!

O Mestre dos Magos tem dois capachos: 
o Carminha e o Queixada. O Queixada 
é o que toma conta das idas ao banheiro, 
para depois levar ao seu mestre. Já o 
Carminha também toma conta de idas 
ao banheiro, mas também é o homem 
das ameaças. Para alguns de nós ele se 
diz pai, mas com as seguintes frases: 
“Tiozinho quer entregar currículo debaixo 
dessa chuva?” ou depois fala um monte 
e logo em seguida vem pedir desculpas, 

pois já tem vários processos. E muitas 
outras ironias. O Carminha é o capacho 
do Mestre dos Magos que manda os 
peões embora. Aliás avisando o Barrigu-
do, o Mestre dos Magos vai sair logo de 
férias e é aí quando o Carminha recebe 
ordem do Mestre dos Magos, porque ele 
não tem coragem.

Aliás aqui na TM para você virar encar-
regado, líder ou qualquer coisa a pessoa 
tem que ferrar com algum peão, cague-
tar, ir contra colaboradores na justiça do 
trabalho. Pois na Usinagem é assim. O 
Carminha foi o primeiro a ir na justiça do 
trabalho a favor da empresa, logo após 
virou encarregado. Já o Queixada fez 
greve contra a empresa, chorou muito 
para o Águia. Após toda choradeira e 
ferrar com muita gente virou chefe. Esse 
é o sistema da Termomecânica!

Piloto de fuga
Tem um tal de Cu na Bota que acha que 
correr a 50 km/h no estacionamento é 
lugar de tirar racha.

Sem valor
Na Cinpal não tem incentivo algum pro 
sujeito progredir. Ao contrário, é salário 
de ajudante pra serviço pesado, pra tra-
balho de operador. E não é só os novos, 
tem sujeito já experiente que tem que 
amargar essa desgraça. 

Não dá pra engolir
Greve que nada, essa reforma vai descer 
rasgando. Nem pra emenda de feriado o 
sindicato vem mais. É véspera de páscoa 
e estamos aqui, sustentando turno de 
domingo. Ainda não deu pra engolir, 
morreu gente aqui dentro e não deu em 
nada. Só vai ter greve de novo na Cinpal 
quando a turma deixar o medo em casa. 

Lá vem mais!
Aqui em Sorocaba a Bardella pediu para 
os funcionários não irem trabalhar e só 
retornar dia 6/5. Estamos com medo de 
que a empresa esteja preparando algo 
pra nos prejudicar ainda mais. Tem uma 
reunião com os acionistas. Será que 
pediram pra gente não ir pra justificar 
aos acionistas que a fábrica de Sorocaba 
está parada? O novo boato é que a fábri-
ca aqui em Sorocaba vai fechar definiti-
vamente. E nós, como vamos ficar

Sindicatos ignoram 
Sorocaba

O Corneta redigiu, em 09.04, uma carta 
contendo apelo de operários da Bardella 
de Sorocaba. Solicitamos ao Sindicato 
dos Metalúrgicos de Guarulhos e Região 
que interviesse no caso. Até o fechamento 
desta edição não recebemos resposta. 

Entre outras coisas a carta dizia: “A 
planta de Sorocaba foi desativada e os 
trabalhadores lesionados se mantiveram 
dentro do corpo de funcionários. A eles foi 
oferecido o registro e o transporte diário 
para trabalho na planta de Guarulhos. (...) 
Simplesmente trouxeram um relógio de 
ponto de Guarulhos para Sorocaba e os 
trabalhadores alegam ter que bater ponto 
como se estivessem em Guarulhos. Além 
de haver atraso de salários, tais funcioná-
rios agora sequer recebem vale transpor-
te. Dada essa transferência, tais operários 
não são mais representados pelo sindi-
cato local (vinculado à CUT) e ainda não 
foram representados pelo sindicato de 
Guarulhos (vinculado à Força Sindical).” 

Diante da falta de retorno do sindicato de 
Guarulhos, os operários de lá seguiram 
com suas queixas ao Corneta:

“Aqui continua na mesma. Dá impres-
são de que a Bardella não tem medo da 
justiça. Juridicamente é muito difícil, a 
fábrica vai cautelando, empurrando pra 
frente, não depositam o vale transporte 
há mais de duas semanas, e vão deixan-
do pra quando chegar em 30 dias. Pra 
nos dispensar por justa causa? A justiça 
é lenta, mas eu estou lutando! Desde já 
obrigado pela força que vocês estão dan-
do, principalmente pelo jornal. O sindicato 
em Sorocaba e em Guarulhos, infelizmen-
te, a força que eles tinham acabou! Isso 
desanima. A empresa abriu para quem 
quiser ir embora. O diretor que restava foi 
transferido para a Duraferro e a secretá-
ria dele pediu a conta! Três meses sem 
salário e nós estamos aqui sem respaldo 
nenhum e de ninguém! Nossa situação é 
desesperadora!”

Facão feio
O facão foi feio. Só de primeira foram 
uns 20 funcionários embora. Dois da 
manutenção, 4 da usinagem, uns 8 da 
pintura, uns 4 da montagem, fizeram a 
limpa! Até do escritório tem gente saindo. 
Para a gente que ficou ninguém fala de 
pagamentos e dia sim, dia não saem 
outros companheiros! Por total foi de 25 
a 30 embora já!

Saiu apaga a luz
Até tem um serviço ou outro, a gente vai 
mexendo numa coisa ou outra da Vale, 
mas naquele ritmo, porque não falam 
quando cai pagamento. O negócio tá 
largado, entre a montagem, usinagem, 
pintura, caldeiraria e manutenção, ficou 
no chão de fábrica no máximo, e olhe lá, 
umas 40 pessoas no chão de fábrica.

Uma mão na frente, outra 
atrás
O resumo da ópera é a empresa dizer 
que não tem como, nem onde, nem 
quando pagar! Pra vocês terem noção de 
como nós saímos de lá: foi com uma mão 
na frente e outra atrás! Eles não fizeram 
nem proposta de parcelamento da verba 
rescisória, nada, absolutamente nada! 
A alegação é que não tem dinheiro pra 
pagar a rescisão, nem sequer parcela-
mento a perder de vista! Simplesmente 
na homologação eles falam pra gente: 
tem que buscar os direitos! 

Perdendo serviço
A Bardella está cada dia pior. Agora, o 
Frade disse pro pessoal que a Pecém 
será feita em Araras, na Duraferro, não 
tem serviço, nem previsão. Os que fica-
ram estão praticamente há 90 dias sem 
receber, e talvez só em junho saia algum 
dinheiro, mas não é certeza. 

Seguro desespero!
Não pagaram fevereiro, e o mês de 
março também não entrou no cálculo da 
rescisão. Disseram que iam entrar em 
contato pra negociar e nem é pra pagar! 
Não recebemos os 40% do FGTS nem o 
que não foi depositado. Segundo eles, a 
empresa está negociando com a Caixa. 
Nenhuma verba rescisória! Saímos so-
mente com o FGTS que estava deposi-
tado e, quem tem direito, com o seguro 
desespero que é isso mesmo, desespe-
ro! Tem muitos mais querendo sair assim 
mesmo, não tem mais condição, é o fim 
da linha!

Graças a Deus!
Tô dando graças a Deus de ter saído, 
mesmo tendo que buscar na justiça os 
meus direitos. Isso não dá pra deixar 
pra trás, eles não estão precisando de 
dinheiro, quem tá precisando de di-
nheiro somos nós! De uma forma ou de 
outra eles vão ter que nos pagar! Tá feio 
demais! Se pra gente que saiu agora já 
tá assim, imagina pra quem tá lá ainda 
trabalhando? Eles vão ter que pagar pra 
firma desse jeito!

Minha fábrica, minha 
dívida!
A Bardella não tem explicação! Antes 
eles falaram que iam pagar em 8, depois 
24, 36, agora 60 vezes... o que é isso? 
Minha fábrica, minha dívida! Não tem 
como! 

Urso gordo!
Não acredito que a Bardella vá fechar. A 
má administração tá pesando! Pode até 
hibernar por alguns meses, tem muito 
dinheiro pra receber e está saneando as 
contas!

Faca no pescoço!
Esse facão nem é facão mais! O pessoal 
mesmo tá querendo. Aquilo tá um barril 
de pólvora, está deixando o pessoal 
doente, alguns ainda não perceberam, 
mas estão em depressão! Não é brinca-
deira, as pessoas estão no limite!

Regras para celular
Sabe o que é pior em um peão? Ele 
desfazer de outro peão. Na fábrica II 
alguns peões são liberados para entrar 
com celular e outra parte dos peões não 
pode! Aí vem o Braço Curto, peão da 
lubrificação dizendo o seguinte: “O gente, 
peão se acha, só nós podemos entrar 
com celular”. Vindo isso de um peão! 
Então diretoria dá uma olhada, ou todos 
ou ninguém né!

Pressão
O Cara de Vaca foi na fábrica dois pra 
causar terror com os funcionários, ele 
chegou a filmar a peãozada.

Aprendiz de acidente
Infelizmente mais um colega de trabalho 
quase morre no setor de recebimento 
de metais e detalhe, um aprendiz. Por 
incompetência dessa nova gestão do 
setor (Hélvio)! Não tem conhecimento 
de nada e fica acelerando o funcionário, 
deixando 2 aprendizes trabalhar juntos. 
Um ferro enorme pegou no braço do 
aprendiz e deslocou o braço do nosso 
amigo. Agora, que Deus proteja ele em 
casa e a família corra atrás do prejuízo.

Depois de tanto tempo, o sindicato 
enfim trouxe uma proposta da Bardella 
para pagamento dos atrasados de 2017 
e 2018. Na verdade, uma obrigação 
imposta pela justiça. Tudo a ser pago 
em 60 parcelas, sem contar, porém, os 
atrasos atuais, que já vão pra 90 dias. 
Depois do expediente, no dia da assem-
bleia, o clima na fábrica era de alívio e 
desânimo ao mesmo tempo! A conclu-
são era uma só: vai rolar facão! Dito e 
feito, dois dias depois as demissões 
começaram e a navalha dos caloteiros 
começou a cortar! O termo de acordo 
do dissídio coletivo de greve, assinado 
pelo sindicato e pela empresa e levado 
à aprovação em mais um capítulo desse 
martírio, já dizia: “as partes declaram 
que não haverá mais nenhum período de 
garantia de emprego e/ou salário”.

O DIEESE divulgou dados sobre as greves 
no Brasil em 2018. Foram 1453 greves no 
ano. A mobilização da classe trabalhadora 
brasileira segue alta desde 2013, como 
expressão da crise econômica mundial. 
O número de greves ao ano segue caindo 
desde o pico de 2016, quando 2.093 
greves foram registradas. Mas o patamar 
segue muito superior ao do período de 
calmaria que vai de 1997 a 2012, com 
média de menos de 500 greves por ano. 

Em 2018, a maioria das greves foi defensi-
va. Apesar dos entraves das burocracias 
sindicais, os trabalhadores buscam a todo 
custo resistir ao aumento da exploração. 
Só na indústria, mais de 2 milhões de 
postos de trabalho foram fechados desde 
2013.

Dados A luta tem sido pelo básico: pela 
“manutenção de condições vigentes” e 
contra o “descumprimento de direitos”. 
Em 2018, 82% das greves foram defensi-
vas, pela preservação das condições de 
vida dos trabalhadores. A principal reivin-
dicação do setor público foi de reajuste 
salarial (56%), no setor privado o principal 
motivo foi atraso de salário, de férias ou 
de 13º (58%). Tanto o setor privado como 
o público têm uma maioria considerável 
(56%) de “greves de um dia”. 

Para detalhes sobre o estudo do DIEESE, 
acesse transicao.org

Ao longo dos últimos meses, os cami-
nhoneiros ameaçaram, mais de uma 
vez, paralisar por conta da alta do preço 
do diesel e do não cumprimento da 
tabela de fretes mínimos, concessão do 
governo passado em resposta à última 
paralisação da categoria.

Depois de alguns vaivéns, Bolsonaro 
chegou a intervir no preço do diesel nas 
refinarias da Petrobras, para pedir escla-
recimentos sobre um aumento. Mas, em 
seguida, poucos dias depois, o aumento 
foi confirmado, apenas um pouco menor 
(de 5,7% para 4,8%).

Esse episódio serviu para demonstrar a 
fragilidade de Bolsonaro, que tem mais 
medo do trabalhador organizado que o 
diabo da cruz.

A confirmação do aumento e a negli-
gência desta gestão, como da anterior, 
em relação à tabela mínima do frete 
foram a gota d’água e os caminhoneiros 
voltaram a discutir, por todo o país, uma 
nova greve. Lideranças de Sindicatos 
de caminhoneiros chegaram a declarar 
que o governo estava jogando gaso-
lina no incêndio e que a revolta entre 
os caminhoneiros crescia. Um líder do 
movimento queria batizar a paralisa-
ção, que aconteceria no fim de abril, de 
‘Lorenzoni’, para denunciar a falta de 

Bardella: após 
acordo, facada nas 
costas!

2018: maioria das 
greves é defensiva

Caminhoneiros deixam o governo de 
joelhos só com ameaça de greve

diálogo do governo e o fato do ministro 
estar ignorando as reivindicações.

O governo ficou contra a parede e 
precisou agir às pressas, com medo 
dos caminhoneiros. Numa reunião tensa 
que durou quatro horas com lideranças 
da categoria, em 22 de abril, prometeu 
fiscalizar o cumprimento da tabela do 
frete e reajustar o preço mínimo toda vez 
que o diesel subir mais de 10%. Ainda 
se comprometeram a parar de multar os 
motoristas que denunciam o não cum-
primento da tabela do frete − até aqui, 
o governo agia assim para evitar que 
os caminhoneiros denunciassem essas 
situações.

Apesar de todos esses compromissos, é 
importante não acreditar em nada além 
das nossas próprias forças. Da mesma 
forma que o governo demorou pra agir 
e só o fez pelo medo e pela pressão, 
pode muito bem amanhã ignorar suas 
promessas se os caminhoneiros não 
estiverem organizados e prontos para 
parar o país, se necessário.

EUA: Plano de greve nacional de 
caminhoneiros

Nos Estados Unidos, milhares de cami-
nhoneiros também começaram o ano 
discutindo a necessidade de uma greve, 
por conta de uma regulamentação que 
os forçava a registrar digitalmente todas 

suas horas dirigindo. Lá, os caminhonei-
ros também passam por uma redução 
de seus ganhos, porque há menos carga 
para ser transportada, o que pode ser 
um sinal de desaceleração da economia 
mais forte do planeta.
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